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MISSÃO

Ser agente transformador da 
sociedade, promovendo a inserção 
social e capacitação profissional.

VISÃO

O PROGRAMA PROVIDÊNCIA é 
reconhecido por sua atuação como 
indutor de desenvolvimento social 
com ética, transparência e efetividade.
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APRESENTAÇÃO

O ano de 2019 trouxe grandes variações no âmbi-
to econômico, com reduções dos juros, variações 
importantes na cotação do dólar, Ibovespa alcan-
çando valores acima dos 115 mil pontos, número 
de trabalhadores no mercado informal chegando 
à marca de 38,8 milhões de pessoas e a taxa Selic 
reduzida para a mínima histórica de 4,5%a.a.

Com a estabilidade da taxa de inflação, o cres-
cimento da economia foi positivo, apesar da re-
dução do nível de investimento pelas empresas 
e da pouca demanda determinada pelo baixo 
consumo das famílias.  Nesta situação, a espe-
rada retomada do emprego não aconteceu: o 
mercado de trabalho não reagiu, estimando-se 
em 12,4 milhões de pessoas desocupadas (IBGE/
PNAD contínua), ou seja, mais de 50 milhões de 
brasileiros desempregados ou em subempregos.

Mudanças nas legislações trabalhista e previden-
ciária previam um crescimento tanto na econo-
mia quanto na criação de empregos, fatos que 
não ocorreram na magnitude esperada e ainda 
promoveram a precarização do trabalho, o en-
fraquecimento de mecanismos de fiscalização e 
punição às infrações, a fragilização de ações de 
saúde e segurança e a redução da ação sindical.  

Novas regras para as micro e pequenas empre-
sas facilitaram a abertura de novos negócios, 
motivando o crescimento de empresas sob o 
regime do Microempreendedor Individual - MEI, 
abolindo a necessidade de alvarás de funciona-
mento para atividades de baixo risco.

Inserido neste cenário, o PROGRAMA PROVIDÊN-
CIA teve seu desempenho afetado. A princípio, a 
procura por crédito seria incrementada. Contudo, 
a ação de acompanhamento dos nossos tomado-
res de crédito indicou que, nessa situação, de bai-
xo crescimento, pouca demanda e incerteza na 
economia, nossos clientes foram conservadores 
quanto ao crescimento de suas dívidas. 

Nossas principais receitas, sempre atreladas à 
realização de bazares, à doação de recursos fi-
nanceiros e de parcerias com outras entidades, 
ficaram prejudicadas face à perda de doações, 
fazendo com que promovêssemos uma crite-
riosa diminuição de nossas despesas, inclusive 
com a redução da carga de trabalho de nossos 
empregados, a partir de 2020, com propor-
cional alteração na remuneração mensal. As 
orientações emanadas do Conselho de Admi-
nistração nos mostraram o caminho a seguir 
para atingir  os objetivos da Entidade. 

Continuamos com as ações de alfabetização de 
jovens e adultos, na implantação de cursos de 
Educação Financeira Não Sou Gabriela, na par-
ticipação no Conselho dos Direitos do Idoso 
do Distrito Federal e como consultor do Fórum 
Distrital da Sociedade Civil em Defesa dos Direi-
tos da Pessoa Idosa – FDDPI.

É momento oportuno para agradecermos aos 
Conselhos de Administração e Fiscal, aos em-
pregados, associados, voluntários, parceiros e 
ao Arcebispo Dom Sérgio da Rocha pelo apoio, 
confiança e dedicação aos interesses do PRO-
GRAMA PROVIDÊNCIA.

A Deus, nossas preces e gratidão, pela opor-
tunidade de poder usar a força de trabalho da 
família Providência, em benefício da população 
carente do Distrito Federal e Entorno.
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PROJETOS ESPECIAIS
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MICROCRÉDITO PRODUTIVO ORIENTADO

Ao longo de seus vinte e um anos de existência, 
o PROGRAMA PROVIDÊNCIA vem se manten-
do firme no repasse de recursos a pessoas de 
baixa renda que, em sua grande maioria, não 
dispõem de acesso a instituições financeiras e 
que desenvolvem, informalmente, atividades 
produtivas. O objetivo da Entidade é contribuir 
para melhoria da qualidade de vida dessas pes-
soas e seus familiares, promovendo a geração 
de emprego e renda.

Dentre os tomadores da Entidade, dez deles se for-
malizaram MEI (Microempreendedor Individual) 
em 2019, o que representa cerca de 10% de nos-
sa carteira ativa, fortalecendo o desenvolvimento 
econômico da comunidade local onde residem.

O PROGRAMA PROVIDÊNCIA atingiu 17.611 ope-
rações com desembolso global de mais de R$ 
10,175 milhões, desde o início de suas ativida-
des. Em 2019, foram realizadas 123 operações 
de microcrédito, totalizando R$ 388.000,00. 

As atividades com operações de microcrédito em 2019 foram assim distribuídas:

• Segmento: Comércio (61,86%), Produção (7,73%) e Serviços (30,41%); 

• Gênero: Feminino (60,98%) e Masculino (39,02%); 

• Finalidade: Capital de Giro (94%) e Investimento (6%).

DATA
Anos Anteriores

 OPERAÇÕES VALOR OPERAÇÕES

15113  R$         5.537.120,08 

31/12/2009 321  R$            184.200,00 

31/12/2010 243  R$            142.429,43 

31/12/2011 180  R$            155.006,15 

31/12/2012 475  R$            790.500,00 

31/12/2013 226  R$            489.200,00 

31/12/2014 280  R$            606.200,00 

31/12/2015 196  R$            557.500,00 

31/12/2016 159  R$            449.500,00 

31/12/2017 135  R$            395.500,00 

31/12/2018 160  R$            480.200,00 

27/12/2019 123  R$            388.000,00 

17611  R$       10.175.355,66 

GRÁFICO 1
SEGMENTO 

SEGMENTO

COMÉRCIO

PRODUÇÃO

SERVIÇOS

61,86%

30,41%

7,73%
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GRÁFICO 2
GÊNERO

GRÁFICO 3
FINALIDADE

FINALIDADE

CAPITAL DE GIRO

INVESTIMENTO

94%

6%

GÊNERO

FEMININO

MASCULINO

39,02% 60,98%

• 

Atuamos em dezenove localidades do Distrito 
Federal e Goiás, descritas abaixo:

No Estado de Goiás: Águas Lindas de Goiás, Ci-
dade Ocidental, Cocalzinho, Novo Gama, Santo 
Antônio do Descoberto e Valparaíso. 

No Distrito Federal: Ceilândia, Gama, Granja 
do Torto, Itapuã, Paranoá , Planaltina, Rajadinha,  
Recanto das Emas, Riacho Fundo, Samambaia, 
Santa Maria, São Sebastião e Vila Estrutural.
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PROJETO DE ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Com o intuito de colaborar no esforço de redução 
do nível de analfabetismo no País, o PROGRAMA 
PROVIDÊNCIA vem, desde 2017, desenvolvendo o 
Projeto de Alfabetização de Jovens e Adultos em 
diversas comunidades do Distrito Federal.

Em 2019, com as parcerias da OASSAB – Obras de 
Assistência e de Serviço Social da Arquidiocese de 
Brasília e do Comitê Esperança, as aulas foram ad-
ministradas no Centro de Convivência de Idosos 
(Paranoá), no Núcleo Rural do Palha (Escola Classe 
Aspalha – Lago Norte) e na Creche RN (Sol Nas-
cente). Voluntários do PROGRAMA PROVIDÊNCIA 
atuaram nessas localidades como padrinhos das 
turmas, auxiliando as respectivas educadoras co-
munitárias. Diversas pessoas também apoiaram o 
projeto, anonimamente, fornecendo lanche.

No Núcleo Rural do Palha, com horário de funcio-
namento que se estendia das 19 às 21h30, às se-
gundas, terças e quartas-feiras, a turma foi forma-
da por pessoas que ainda estão na ativa, atuando 
como domésticas, diaristas, donas de casa e traba-
lhadores braçais no campo ou na construção civil. 
Pela árdua lida diária, maior grau de absenteísmo 
foi verificado. Ainda assim, e à luz das dificuldades 
enfrentadas para a locomoção noturna  - precária 
iluminação pública e restrições no acesso à escola, 
especialmente em dias de chuva - obteve-se mé-
dia presencial diária de cinco educandos. O grau 
de aprendizagem também pôde ser considerado 
aceitável. No encerramento do ano letivo, no dia 
02.12.2019, foram concedidos quatorze Certifi-
cados de Participação aos alunos, que contaram 
com  Vitória Leite Nogueira como educadora.

A turma localizada no Sol Nascente, região conside-
rada a mais vulnerável e carente da Capital Federal, 
constituída basicamente por mulheres desempre-
gadas, subempregadas, prestadoras de serviços 
domésticos e babás, com idade entre 35 e 60 anos, 
teve aulas nas segundas, terças e quartas-feiras, 
das 19 às 21h30. Contou com média presencial 
de sete educandas. Enormes também eram as di-
ficuldades por elas enfrentadas para se fazerem 
presentes à sala de aula. Ao encerrar o período le-
tivo, no dia 20.12.19, foram entregues dez Certifica-
dos de Participação às alunas, que contaram com  
Rogéria Cristina Teixeira como educadora.A turma do Paranoá, que funcionou às terças, 

quartas e quintas-feiras, das 8 às 10h00, era 
composta exclusivamente por pessoas idosas, 
na sua grande maioria mulheres, e contou com 
presença média diária de dezenove participan-
tes em sala de aula. 

O grau de alfabetização atingido pela turma pôde 
ser considerado razoável. No encontro de encer-
ramento do ano, ocorrido no dia 05.12.19, foram 
concedidos vinte e três Certificados de Participa-
ção às educandas e ao educando, que contaram 
com a professora Lindsay Freitas de Torres.
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PROJETO DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA NÃO SOU GABRIELA

O projeto “Não sou Gabriela”, instituído pelo PRO-
GRAMA PROVIDÊNCIA, em 2016, busca estimular a 
revisão de hábitos prejudiciais às fi nanças pessoais, 
familiares ou empresariais, por meio da sensibiliza-
ção, mobilização local, acessos a informações sobre 
direitos e deveres, bem assim ao uso da tecnolo-
gia disponível, alicerçado num processo interativo 
permanente, com comprometimento mútuo de 
atendimento às orientações apresentadas em sala 
de aula e por meio de mensagens eletrônicas, em 
tempo real, dirigidas aos participantes do curso. 

Nesse sentido, atua, também, na promoção do em-
preendedorismo de resultado, estimulando a práti-
ca do planejamento, acompanhamento e controle 
das entradas (rendas e receitas) e saídas (gastos, 
poupança e investimento), tanto no âmbito pesso-
al ou familiar, quanto no seu negócio, sem perder 
de vista o esforço em prol da realização de sonhos, 
desejos e  proteção para enfrentamento de impre-
vistos, preparação para a velhice (aposentadoria),  
concretização de investimento, bem como supe-
ração de problemas como o superendividamento. 
Tudo isso como forma de se alcançar melhor qua-
lidade de vida.

Em 2018, o PROGRAMA PROVIDÊNCIA celebrou o 
Termo de Abertura de Projeto n° PS002/2018, com 
o Instituto Cooperforte, para a realização do proje-
to “NÃO SOU GABRIELA – Gestão da Vida Financeira, 
Pessoal e do Negócio de Empreendedores”, com o 
intuito de promover a autoconfi ança de sessenta 
microempreendedores em situação de vulnerabili-
dade, de melhorar a  gestão da sua vida fi nanceira 
e empresarial, de incrementar a renda, de ampliar 
a capacidade de poupança e de adotar práticas de 
consumo mais consciente e responsável.

O projeto iniciado em janeiro de 2019,  estendeu-se 
por dez meses e obedeceu ao seguinte esquema 
didático:

• Aula 1 – Mobilizar para conhecer e engajar
• Aula 2 - Não sou Gabriela
• Aula 3 - Escolho hoje ou amanhã?
• Aula 4 - Consumo consciente 
• Aula 5 - Controlando o seu dinheiro
• Aula 6 - Família e negócio não se misturam
• Aula 7 - O poder dos juros no tempo
• Aula 8 - Poupar hoje para não faltar amanhã
• Aula 9 - Investir para ganhar dinheiro
• Aula 10 - É melhor prevenir do que remediar
• Aula 11 - Aposentadoria - cuidar do amanhã 
a partir de hoje
• Aula 12 - Vamos ao saber fazer 

Para a concretização desse projeto, diversas 
parcerias locais complementares foram cons-
tituídas, envolvendo desde a mobilização das 
respectivas comunidades, suas lideranças e en-
tidades sociais locais, até a disponibilização de 
espaços físicos e equipamentos, além da sele-
ção dos alunos para a formação das cinco tur-
mas, sendo quatro em localidades do Distrito 
Federal e uma em Goiás. A estimativa inicial de 
participação de interessados (60 pessoas) foi su-
perada: 75 pessoas se inscreveram e 65 conclu-
íram o curso. 
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Durante o período do projeto, paralelamente, 
foram desenvolvidas e executadas atividades 
de monitoramento e avaliação das ações, vi-
sando acompanhar e alinhar os resultados ao 
objetivo proposto, em que se destaca a utiliza-
ção de instrumento tecnológico avançado (Ko-
botoolbox), por meio do qual são efetivadas 
mensagens de apoio e lembretes de ações in-
dividuais e coletivas de boas práticas de educa-
ção financeira, de simples manuseio, que são 
fundamentais para ratificação, verdadeiro sis-
tema de reforço de aprendizagem dos conheci-
mentos adquiridos em sala de aula.

TURMAS LOCAL CIDADE
OFICINA DE

SENSIBILIZAÇÃO PERÍODO
ALUNOS

INSCRITOS
ALUNOS 

CONCLUINTES

1ª TURMA

Secretaria 
Municipal de 
Assistência Social 
e Cidadania do 
Valparaiso do 
Goiás

Céu Azul/GO 11/04 22/04 a 22/07 25 16

2ª TURMA
Associação de 
Catadores Recicla 
Mais Brasil

Paranoá/DF 30/04 07/05 a 27/08 13 12

3ª TURMA

Associação 
Artesanal Moda 
e Tradição Cia do 
Lacre

Riacho Fundo I 30/05 06/06 a 22/07 14 12

4ª TURMA
Centro de Atenção 
PsicoSocial – CAPS Riacho Fundo II 05/06 12/06 a 04/09 9 10

5ª TURMA
Centro 
Educacional 
Infantil Luva Lulu

São Sebastião/DF 25/05 01/06 a 14/09 14 15

TOTAL 75 65

Neste sentido, merecem destaque no contexto 
do projeto, o aperfeiçoamento de três formulá-
rios on-line, na plataforma Kobotoolbox,  que 
levanta o perfil social e financeiro dos alunos 
no início do curso e aplica avaliação das aulas 
ao término de cada uma delas. A avaliação final 
compara os resultados apurados com os apon-
tados em seu início e revela o impacto do curso 
na vida de cada um, permitindo a geração dos 
seguintes indicadores de desempenho:

• situação de endividamento

• acesso a serviços e produtos financeiros  
e previdenciários 

• poupança

• planejamento e controle 

• consumo 

• prevenção e proteção 

• satisfação 

• incremento de renda
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Ao fi nal do curso, conforme relatório de de-
sempenho geral das turmas e declarações de 
renda, assinadas pelos alunos, também devem 
ser ressaltados os seguintes resultados alcan-
çados pelo projeto:

• 60% dos alunos atendidos declararam incre-
mento de renda;

• 86% dos entrevistados estavam poupando;

• o índice de entrevistados com situação de 
endividamento muito ruim passou de 27,5% 
para 11,8%;

• 84,3% dos entrevistados afi rmaram que gas-
taram menos do que ganharam;

• reduziu-se para 9,89% o índice dos entrevista-
dos que consideravam ruim o controle do dinhei-
ro; antes do curso, este indicador alcançava 29%;

• 86,3% avaliaram o curso como muito bom. Na 
questão: “o que você aprendeu de importante”, 
destacaram os seguintes pontos: poupar, eco-
nomizar, pensar antes de gastar e se preparar 
para lidar com emergências. O valor total alo-
cado ao projeto nessa parceria com o Instituto 
Cooperforte foi de R$ 141.360,14, englobando o 
montante de R$ 75.787,11 por ele aportado e R$ 
65.573,03 referente à contrapartida de respon-
sabilidade do PROGRAMA PROVIDÊNCIA.

É importante ressaltar que o projeto de educa-
ção fi nanceira “Não sou Gabriela”, no exercício 
de 2019, não se restringiu apenas ao convênio 
fi rmado com o Instituto Cooperforte. Paralela-
mente, foram constituídas mais cinco turmas, 
sendo duas de formação de facilitadores, vol-
tadas à capacitação de pessoas para se torna-
rem multiplicadores desse conhecimento, e 
três turmas de educação fi nanceira, destinadas 
a alunos, em sua maioria mulheres idosas, de 
baixa renda e em situação de vulnerabilidade.
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TURMAS LOCAL CIDADE
OFICINA DE

SENSIBILIZAÇÃO PERÍODO
ALUNOS

INICIANTES
ALUNOS

CONCLUINTES

FORMAÇÃO DE FACILITADORES

1ª TURMA

Obras de 
Assistência e de 
Serviço Social - 
OASSAB

Plano Piloto/DF x 24/06 a 
05/07/19

18 14

2ª TURMA Associação Maria 
Imaculada

Salvador/BA x 03/12 a 
06/12/19

10 10

FORMAÇÃO DE ALUNOS

3ª TURMA

Obras de 
Assistência e de 
Serviço Social - 
OASSAB

Plano Piloto/DF Sim 23/09 a 
09/12/19

8 5

4ª TURMA
Administração 
Regional do 
Riacho Fundo I

Riacho Fundo/DF Sim
01/10 a 

11/12/19 18 14

5ª TURMA Associação 
religiosa

Jardim ABC/GO Sim 26/09 a 
15/12/19

10 9

TOTAL 64 52

Essas cinco turmas foram formadas em três 
unidades federativas, alcançando mais de 54 
famílias, conforme abaixo elencado:
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PROJETO SEGURO SICOOB/CREDFAZ E SAZARTA

O PROGRAMA PROVIDÊNCIA manteve sua atua-
ção com a corretora de seguros SICOOB/Credfaz 
– Cooperativa de Crédito do Servidor Federal e de 
Empresas Ltda., realizando 45 contratações de 
seguro de veículos, até meados de agosto 2019. 
Entretanto, a transferência dessas operações, até 
então realizadas no Distrito Federal, para a cida-
de de Florianópolis, impossibilitou a continuida-
de dessa parceria, por não ser mais possível o 
repasse dos valores correspondentes a parte das 
comissões a nossa Entidade.

Com o intuito de ampliar suas fontes de re-
cursos fi nanceiros para viabilizar o desenvolvi-
mento de suas ações e manter a prestação de 
serviços, o PROGRAMA PROVIDÊNCIA, fi rmou 
parceria com a SAZARTA Corretora de Seguros 
Ltda., em junho de 2019, por meio da qual se 
compromete a indicar-lhe clientes para contra-
tação e/ou renovação dos mais variados tipos 
de seguros disponíveis no mercado, sejam eles 
pessoal ou patrimonial (vida, residencial, auto, 
viagem, empresarial, saúde).

A SAZARTA é uma empresa que está no ramo 
securitário brasileiro há mais de trinta anos e 
está presente em todo o território nacional, 
atuando com as mais diversas e importantes 
seguradoras (SulAmérica, Bradesco, Porto Se-
guro, Allianz, HDI, Itaú Seguros, Azul Seguros, 
Tokio Marine Seguradora).

Pelas indicações que fi zermos, a SAZARTA repas-
sará ao PROGRAMA PROVIDÊNCIA, a título de do-
ação, parte da comissão que receber pela contra-
tação do correspondente seguro, descontados os 
impostos, encargos e custos administrativos.

Tais recursos juntar-se-ão aos oriundos das de-
mais fontes, em especial as doações, compondo 
assim o suporte fi nanceiro que é revertido exclu-
sivamente em projetos sociais promovidos pelo 
PROGRAMA PROVIDÊNCIA, a exemplo do micro-
crédito produtivo orientado - destinado a apoiar 
microeemprendedores residentes nas regiões 
mais deprimidas do Distrito Federal e entorno -, 
bem assim daqueles voltados para a alfabetiza-
ção de adultos e para a educação fi nanceira de 
pessoas pertencentes às camadas mais vulnerá-
veis dessas comunidades.

Foram contratados, neste primeiro momento de 
atuação da parceria, dez seguros de veículos e 
dois de imóveis, números que se espera sejam 
alavancados nos próximos exercícios, com a di-
vulgação mais robusta dessa prestação de servi-
ços. Para tanto, os interessados devem entrar em 
contato com o PROGRAMA PROVIDÊNCIA, por 
meio do telefone (61)3321-1762 ou pelo e-mail 
providência@programaprovidência.org.br 
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XXI SEPROM – SEMINÁRIO PROVIDÊNCIA DE MICROCRÉDITO

No dia 4 de outubro de 2019, foi realizado o XXI 
Seminário Providência de Microcrédito, na sede 
do PROGRAMA PROVIDÊNCIA, ao qual compare-
ceram cento e doze pessoas, oriundas de deze-
nove comunidades do Distrito Federal e Entorno.  
As cidades com maior número de participantes 
foram: Paranoá (23), Valparaíso (16), Lago Azul/
Lunabel (14) e Céu Azul (13). Em seguida, vieram: 
Planaltina (06), Santo Antonio Descoberto e Sa-
mambaia (05), Gama e São Sebastião (04), Pe-
dregal, Capão da Erva, Planaltina e Riacho Fundo 
I (03), Taguatinga Norte e Ceilândia (02), Águas 
Claras, Cidade Ocidental, Riacho Fundo II e Polo 
Art Lago Sul (01). 

Com início das atividades às 8h00, a equipe do 
PROGRAMA PROVIDÊNCIA cuidou da recepção 
dos participantes e da distribuição dos crachás 
e das camisetas alusivas ao evento.

Às 8h30, Euler José de Freitas, membro do 
Conselho de Administração da Entidade, pro-
moveu a abertura do encontro, dando boas 
vindas aos participantes.

diariamente. E, também, de se entender os con-
fl itos em relacionamentos, para minimizá-los ou 
superá-los.

O SEBRAE, como sempre, fez-se presente, desta 
feita por meio do seu consultor Guilherme Men-
des, que discorreu sobre o tema “Como a Inter-
net pode ajudar os pequenos negócios”. Enfati-
zou, dentre outros pontos, a importância desse 
instrumento para a expansão dos negócios, se-
jam eles realizados por grandes empresas ou 
pelos  microempreendedores, principalmente 
quando se leva em conta a concorrência, cada 
vez mais acirrada.

Em seguida, Manoel de Souza Costa, também 
membro do Conselho, proferiu palestra sobre 
o tema “Convivência Saudável”, destacando tra-
tar-se de “uma arte, para muitos, mas, um dever 
para os empreendedores”.   Ressaltou a necessi-
dade de se praticar valores com ética e respeito, 

A seguir, Jeferson Leal, funcionário do PROGRA-
MA PROVIDÊNCIA, passou a atuar junto aos to-
madores de microcrédito, em prol do esclareci-
mento sobre a conveniência da sua formalização 
como microempreendedor individual (MEI) e os 
passos para sua efetivação.

Logo após, foi oferecido almoço a todos os par-
ticipantes do Seminário, o qual se realizou nas 
dependências do restaurante do Colégio Galois, 
nessa parceria que se estende por anos a fi o.
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No retorno,o Centro Judiciário de Solução de Con-
fl itos e de Cidadania Superendividados (CEJUSC/
SUPER), do TJDFT, nas pessoas da Juíza Caroline 
Santos Lima,  Andreia Oliveira de Siqueira e  Ra-
fael Rico, comandaram ofi cina sobre o tema de 
maneira clara e objetiva, ao tempo em que enfati-
zaram o objetivo do CEJUSC, que é o de promover 
a prevenção,  tratamento e resolução amigável 
de confl itos, de forma gratuita, envolvendo con-
sumidores em situação de superendividamento.

Para encerrar o encontro, foi realizado o reem-
bolso das despesas decorrentes do desloca-
mento dos participantes e o sorteio de brindes, 
atividades desenvolvidas pela equipe do PRO-
GRAMA PROVIDÊNCIA, que merece, de novo, 
os parabéns pela condução dos serviços, com a 
competência e a lhaneza, que lhe são peculiares.

O Vice-Presidente do Conselho de Administração, 
Maurício Teixeira da Costa, agradeceu a presença 
de todos e deu por encerrado o evento, que, em 
sua avaliação, revestiu-se de pleno êxito.
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PROJETOS DESENVOLVIDOS
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ABRAZ-DF NOS ENCONTROS DA LONGEVIDADE

Em parceria com a Associação Brasileira de Al-
zheimer – ABRAz-DF, o PROGRAMA PROVIDÊN-
CIA participou da campanha internacional do 
Mês Mundial da Doença do Alzheimer (setem-
bro), que chama à reflexão de todos sobre o es-
tigma da demência ainda presente na socieda-
de e a necessidade de se modificar a maneira 
de tratar e conviver com a pessoa por ela afe-
tada.  Ao mesmo tempo, alerta para o fato de 
que mais pessoas deverão ser por ela atingidas 
à medida que envelhecem.

O evento, que ocorreu nos dias 16 e 17 de se-
tembro, no Brasília Shopping, buscou eviden-
ciar a importância de os cuidadores familiares 
cuidarem bem de si mesmos e, assim, poderem 
atuar nessa árdua, mas gratificante e valiosa ta-
refa, sem traumas, com alegria e, dessa forma, 
obterem os melhores resultados possíveis para 
ambas as partes.

Boa parte das duas tardes do evento foi dedi-
cada à troca de informações gerais, em que se 
destacaram as palestras conduzidas pelo tera-
peuta ocupacional Messias Rodrigues, que de-
monstrou como as rodas de canto auxiliam no 
processo de memorização e de interação so-
cial; pela jornalista especializada em economia 
Mônica Carvalho, que tratou de finanças pesso-
ais e empreendedorismo; pela assistente social 
Valdenise de Almeida Barreto, que cuidou de 
mostrar aspectos relacionados com a violên-
cia física e o abandono, bem como questões 
patrimoniais; e pelo coordenador do curso de 
educação financeira “Não Sou Gabriela”, James 
Maxwell Coelho, que enfatizou a importância 
de se aprender a evitar desperdícios, a poupar 
e planejar seu próprio orçamento, em qualquer 
idade, com vistas à realização de sonhos e de-
sejos, bem como viver uma velhice de forma 
mais tranquila, financeiramente.

Ademais, atividades lúdicas foram desenvolvidas 
pela fotógrafa Zuleika de Souza, em favor da ob-
tenção de melhores fotos, utilizando-se apenas 
o telefone celular; pela facilitadora Izabel Zago, 
com prática de dança sênior;  por profissionais 
da área de embelezamento, com cuidados com 
os cabelos e a maquiagem; e, por fim, o registro 
fotográfico dos participantes do encontro, pelas 
lentes do fotógrafo Manoel Torres.
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Convidado pela OASSAB - Obras de Assistência 
e de Serviço Social da Arquidiocese de Brasília, 
o PROGRAMA PROVIDÊNCIA participou da co-
memoração dos 60 anos da Arquidiocese local, 
no dia 14 de setembro de 2019, na Escola Clas-
se 66, no Setor Habitacional Sol Nascente, uma 
das comunidades mais carentes do Distrito Fe-
deral. Na oportunidade, divulgou suas ações, 
em especial o apoio aos microempreendedo-
res, por meio da utilização do mecanismo do 
microcrédito produtivo orientado.

A ação, de forte conteúdo social, distribuiu cer-
ca de mil refeições, além de cestas básicas, rou-
pas, calçados e cobertores durante todo o dia, 
aos que ali compareceram. Aos colaboradores 
envolvidos no projeto - cerca de duzentas e cin-
quenta pessoas -, foram oferecidos café da ma-
nhã, almoço e lanche da tarde, como suporte ao 
desenvolvimento de suas atividades.

AÇÃO SOCIAL DO VICARIATO  DAS OBRAS SOCIAIS

Durante o acontecimento, a comunidade se be-
nefi ciou também de vários serviços prestados 
na área de saúde, com atendimento médico, 
exames laboratoriais e vacinação. Ademais, 
foram disponibilizados serviços de corte de ca-
belo, depilação facial e design de sobrancelha 
e trato de unhas, inclusive com esmaltação. Já 
para as crianças, não faltou diversão: brinque-
dos infl áveis, pintura de rosto, ofi cinas de arte-
sanato, contação de histórias, tirolesa, ofi cinas 
de reciclagem e artesanato, dentre outras ativi-
dades recreativas.

O evento contou com a parceria de várias ins-
tituições, a exemplo do SESC, SENAC, CAESB, 
Cáritas, Corpo de Bombeiros do DF, IESB, Uni-
projeção, Justiça Comunitária, Secretaria da Jus-
tiça - SEJUS e várias Pastorais e Paróquias da 
Arquidiocese de Brasília.
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AMPLIAÇÃO DE NEGÓCIOS VIA APLICATIVO “CONTRATEI”

O PROGRAMA PROVIDÊNCIA, alinhado com o 
seu  principal objetivo de promover apoio ao 
microempreendedor, no intuito de elevar seu 
nível de renda e, por consequência, melhorar 
sua qualidade de vida e de sua família, fi rmou 
parceria com a empresa CONTRATEI, a qual de-
senvolveu aplicativo de busca de profi ssionais 
prestadores de serviços das mais variadas áre-
as de atuação, estejam eles na informalidade 
ou já inscritos como Microempreendedores 
Individuais (MEI).

Na plataforma criada para esse fi m, pode-se 
utilizar o compartilhamento do perfi l do inte-
ressado em todas as redes sociais possíveis, 
viabilizando o contato entre o interessado na 
contratação do serviço e o prestador desse ser-
viço. A ferramenta, ademais de apresentar o 
perfi l do profi ssional, sua localização (área de 
atuação) e a sua especialização, permite o re-
gistro da sua avaliação feita por quem a ele já 
recorreu, com o intuito de facilitar a contrata-
ção de seus serviços.

Assim, do ponto de vista do profi ssional cadas-
trado, o aplicativo funciona como importante 
meio de sua divulgação, ampliando suas possi-
bilidades de realizar e alavancar negócios, pela 
visibilidade que o instrumento proporciona 
permanentemente. E, do lado do interessado 
em contratar o serviço, passa ele a contar com 
material (informações) para pesquisa, seleção 
e tomada de decisão, de uma forma bastante 
moderna, simples e segura.
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ASSOCIAÇÃO SOL NASCENTE DE ASSISTÊNCIA E APOIO À CRIANÇA 

E AO ADOLESCENTE – CRESCENTE

O PROGRAMA PROVIDÊNCIA recebeu,  em 
sua sede, Rogéria e Cláudia Nepomuceno, 
pedagogas, responsáveis pela até então de-
nominada Creche RN, localizada no Sol Nas-
cente – Ceilândia, que atendia, à época, trin-
ta e cinco crianças de 0 a 15 anos, em busca 
de apoio para a manutenção do seu projeto 
assistencial naquela comunidade, reconhe-
cidamente uma das mais carentes e vulnerá-
veis da Capital Federal.

Após visitas àquela entidade, a fi m de compro-
var a veracidade das informações prestadas e 
avaliar o quadro então por elas explicitados, 
voluntários do PROGRAMA PROVIDÊNCIA mo-
bilizaram-se no sentido de arrecadar recursos 
para, num primeiro momento, quitar parte da 
dívida junto à Companhia Energética de Brasí-
lia – CEB, sob pena de corte imediato do for-
necimento da energia elétrica. Em seguida, 
movimento semelhante foi defl agrado para 
honrar contas vencidas perante a Companhia 
de Saneamento Ambiental do Distrito Federal 
– CAESB, pois o fornecimento de água tam-
bém se encontrava em vias de ser suspenso. 
Com certeza, se tais providências não tives-
sem sido tomadas de imediato o caos estaria 
instalado, com prejuízos incalculáveis para 
as crianças ali amparadas. 

Ademais dessa atitude assumida por esses 
associados-voluntários, o PROGRAMA PRO-
VIDÊNCIA se propôs a atuar na legalização 
da creche, elaborando,  em conjunto, sua ata 
de constituição e estatuto, arcando com os 
custos de registro dos referidos documen-
tos, a fi m de torná-la apta a funcionar legal-
mente e a recorrer a outras esferas, em es-
pecial junto ao Setor Público. Dentre outras 
providências já adotadas, uma se refere à 
troca do nome da entidade, que passou a se 

chamar Associação Sol Nascente de Assistên-
cia e Apoio à Criança e ao Adolescente – CRES-
CENTE, cuja inscrição no Cadastro Nacional da 
Pessoa Jurídica – CNPJ está em curso.

Paralelamente às ações dirigidas a crianças e 
jovens assistidas pela Associação CRESCEN-
TE, o PROGRAMA PROVIDÊNCIA também re-
solveu apoiar o atendimento aos moradores 
jovens e  adultos daquela comunidade, com 
a implantação do projeto de alfabetização, 
que ali funciona à noite, com o fim de levar 
luz, literalmente, àqueles que ainda estão na 
escuridão do analfabetismo. 

O bairro do Sol Nascente foi recentemente 
elevado à condição de Região Administrativa 
do Distrito Federal. Ao mesmo tempo, a As-
sociação CRESCENTE acolhia ao final do ano 
de 2019, mais de trinta crianças e jovens, 
além de ter dado sequência  ao processo de  
alfabetização de jovens e adultos, concluin-
do turma com dez educandas.
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BAZAR BENEFICENTE

A principal fonte de recurso fi nanceiro do PROGRAMA PROVIDÊNCIA é proveniente da venda de 
mercadorias doadas pela Receita Federal do Brasil, por meio de bazares benefi centes.  Em 2019, 
em parceria com a Obras de Assistência e de Serviço Social da Arquidiocese de Brasília-OASSAB, 
o bazar ocorreu nos dias 25, 26 e 27 de junho. A renda apurada no evento é destinada, exclusiva-
mente, à viabilização dos projetos sociais promovidos pelas Entidades.

O êxito do bazar - vale destacar mais uma vez – deveu-se indiscutivelmente à participação volun-
tária, de mais de setenta colaboradores em todas as etapas do processo, que inclui organização, 
operacionalização, seleção, higienização e teste das mercadorias, descarte de bens vencidos ou 
defeituosos, pesquisa de preços e precifi cação justa, etiquetagem, arrumação dos produtos para 
exposição em prateleiras e bancadas, culminando com o atendimento e venda de tais produtos 
a mais de mil e duzentas pessoas que visitaram e fi zeram suas compras, durante os três dias em 
que ocorreu o evento. 



23

CONFERÊNCIA LIVRE EM DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA IDOSA–DF

PROGRAMA PROVIDÊNCIA,  membro do Fórum 
Distrital da Sociedade Civil em Defesa dos Di-
reitos da Pessoa Idosa, apoiou e participou da 
“CONFERÊNCIA LIVRE DOS DIREITOS DA PES-
SOA IDOSA–DF”, realizada no dia 11 de setem-
bro de 2019, no Centro Presbiteriano Idade e 
Experiência-CPIE, em Brasília/DF.

A sociedade civil foi representada por mem-
bros de várias entidades,  como a Associação 
dos Idosos de Taguatinga, Obra Social Santa 
Izabel, Associação Brasileira de Alzheimer do 
Distrito Federal – ABRAz-DF, Universidade de 
Brasília - UnB, Núcleo de Estudos e Pesquisas 
em Política Social da Universidade de Brasília - 
NEPPOS, entre outras.

O eixo da Conferência “Direitos Fundamentais na 
Construção/Efetivação das Políticas Públicas”, foi 
distribuído nos cinco grupos de trabalhos abaixo 
relacionados para discussão e debates:

• GT.1 – Saúde, Assistência Social e Previdência; 

• GT.2 – Moradia, Transporte, Cultura, Esporte 
e Lazer;

• GT.3 - Educação: assegurando direitos e 
emancipação humana;                       

• GT.4 - Enfrentamento da Violação dos Direitos 
Humanos da Pessoa Idosa; e

• GT.5 - Os Conselhos de Direitos: seu papel na 
efetivação do controle social na geração e imple-
mentação das políticas públicas. 

Após a plenária, resultou da Conferência a edi-
ção do seguinte manifesto:

“Manifestaram-se publicamente pelo respei-
to às pessoas idosas e aos seus direitos por 
parte do governo e da sociedade, asseguran-
do uma seguridade social pública digna, o 
fi m da violência contra idosos, acessibilidade, 
serviços de saúde e de transporte adequados 
e efi cientes. 

Manifestaram-se por nenhum direito a me-
nos. Manifestam também que as pessoas 
idosas são cidadãs e cidadãos que contri-
buíram e contribuem para a convivência e 
a cultura da sociedade, além de incentivar o 
mercado de consumo e sustentar novas ge-
rações.  Principalmente nesse momento de 
crise econômica e de desemprego. As pesso-
as idosas não são um peso para a socieda-
de e para o Estado. Ao contrário, já pagaram 
pela aposentadoria que usufruem e que não 
deve ser diminuída por reforma alguma. 

Manifestaram-se por uma cultura de paz e de 
sustentabilidade do meio ambiente e por po-
líticas de saúde, renda, educação, moradia, 
transporte, cultura, lazer estabelecidas no Es-
tatuto do Idoso e nas Legislações referentes 
à pessoa idosa.

O envelhecimento é uma conquista e precisa 
ser assegurado com dignidade na sua diver-
sidade e heterogeneidade. Principalmente 
com redução das aberrantes desigualdades 
sociais do Brasil. 

Viva a velhice digna e respeitada no Brasil!”.
.
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O relatório fi nal da CONFERÊNCIA LIVRE foi entregue ao Conselho Distrital do Idoso do Distrito Fe-
deral e será encaminhado ofi cialmente ao Subsecretário da Política para o Idoso do DF, à Central 
Judicial do Idoso - TJDFT e à Câmara Legislativa do Distrito Federal.
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CONSELHO DOS DIREITOS DO IDOSO DO DISTRITO FEDERAL - CDI/DF

O PROGRAMA PROVIDÊNCIA, na qualidade de membro do Conselho dos Direitos do Idoso do 
Distrito Federal - CDI/DF, como Organização de caráter técnico-científico, eleito para a gestão 
2018/2020, ocupou, interinamente, a Presidência do órgão, na pessoa de seu Diretor-Presidente, 
José Luiz Bianco Junior, no período de janeiro a setembro de 2019. Dentre as atividades desenvol-
vidas no exercício, destacamos: 

• Instalação da Frente Parlamentar do Idoso, 
na Câmara Legislativa do Distrito Federal;

• Reunião para traçar estratégias para o es-
tabelecimento de parcerias e articulação en-
tre os Poderes  Judiciário, Executivo e Legis-
lativo e a sociedade civil, a fim de viabilizar a 
eficiência e a garantia dos direitos dos idosos 
no DF. Participaram do evento o Governador 
do DF (Ibaneis Rocha), a  2ª Vice-Presidente 
do TJDFT (Desembargadora Ana Maria Duarte 
Amarante Brito), a Coordenadora da Central 
Judicial do Idoso-CJI (Juíza Monize Marques), 
o Secretário de Justiça e Cidadania do Distrito 
Federal (Gustavo Rocha), o Subsecretário de 
Políticas para Idoso da Secretaria de Justiça 
e Cidadania do Distrito Federal (Washington 
Mesquita) e o Presidente Interino do CDI/DF 
e Diretor-Presidente do PROGRAMA PROVI-
DÊNCIA (José Luiz Bianco Junior);

• Posse dos novos Conselheiros representan-
tes do Governo Distrital junto ao CDI/DF, reali-
zada no Palácio do Buriti;

• Evento “Em defesa dos direitos da pessoa 
idosa”, realizado pela Secretaria de Justiça e Ci-
dadania do Distrito Federal;

• Audiência Pública da OAB/DF: “A efetividade 
da tramitação preferencial de processos judi-
ciais e administrativos no Distrito Federal, nos 
quais seja parte ou interveniente pessoa idosa”;

• Conferência Livre em Defesa dos Direitos da 
Pessoa Idosa sobre o tema: “Os desafios de en-
velhecer no século XXI e o papel das políticas 
públicas”, promovida pelo Fórum Distrital da 
Sociedade Civil dos Direitos da Pessoa Idosa, no 
Centro Presbiteriano Idade Experiência;

• Comemoraçao do DIA DO IDOSO, na Estação 
do Metrô da 112/212, Asa Sul, Brasília;

• I Seminário de Boas Práticas em Envelheci-
mento Ativo e Saudável, no Mnistério da Mu-
lher, da Família e dos Direitos Humanos;

• Lançamento da 4ª Edição do Mapa da Violên-
cia contra a Pessoa Idosa no Distrito Federal, no 
Auditório Sepúlverda Pertence no TJDFT;

• I Seminário Internacional sobre Sistemas de 
Cuidados para Pessoas Idosas, na Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal – CLDF;

• Workshop ”Violência contra a Pessoa Idosa e 
atuação em rede de atendimento”, no Auditório 
da Escola de Assistência Jurídica da Defensoria 
Pública do Distrito Federal, promovido pela Or-
dem dos Advogados do Distrito Federal – OAB/
DF;

• II Jornada de Direitos dos Idosos do IBFAM-
-DF, no Auditório da Escola de Assistência Jurí-
dica da Defensoria Pública do Distrito Federal;

• I Encontro PROJID, ILPI’S, Vigilância Sanitária 
e Conselho dos Direitos dos Idosos do Distrito 
Federal, na sala de treinamento do MPDFT;

• Reunião do Conselho de Direitos da Criança 
do DF e do Conselho de Direitos dos Idosos do 
DF, com o Presidente e o Secretário Geral da 
Câmara Legislativa do Distrito Federal,  para 
tratar do Fundo dos Direitos do Idoso do Distri-
to Federal-FDI/DF.
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CONFRATERNIZAÇÃO ANUAL PROVIDÊNCIA X OASSAB

Em agradecimento a todos os empregados, pela sua dedicação diária ao trabalho, e aos volun-
tários, que dedicam parte de seu tempo e conhecimento aos projetos sociais desenvolvidos 
pela Entidade, bem assim à organização e realização do Bazar Benefi cente, o PROGRAMA PRO-
VIDÊNCIA e a OASSAB, promoveram confraternização anual, no dia 13.12.2019, que contou 
com a celebração de missa em Ação de Graças, celebrada pelo Bispo Auxiliar da Arquidiocese 
de Brasília, Dom José Aparecido, na Igreja Bom Jesus, seguida de almoço, no salão térreo do 
Edifício Providência.
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INSTITUTO 

DOM ORIONE

O PROGRAMA PROVIDÊNCIA manteve seu apoio 
ao projeto Orioninho, desenvolvido pelo Insti-
tuto Dom Orione, atendendo crianças e adoles-
centes de seis a quinze anos de idade, oriundos 
de famílias de baixa renda. Essa iniciativa pro-
porciona a oportunidade de os alunos recebe-
rem aulas de informática, acesso à Internet, com 
vistas à realização de pesquisas escolares, à par-
ticipação em jogos interativos e à navegação 
em redes sociais, com liberação de conteúdo de 
acordo com a faixa etária de cada um de seus 
alunos e alunas.

A implantação do telecentro que dá o suporte 
para a concretização dessas atividades rela-
cionadas com a informática partiu de iniciativa 
promovida pelo PROGRAMA PROVIDÊNCIA em 
2011, com a interveniência de outros parceiros, 
com o intuito de inserir nessa área do conheci-
mento essas crianças e adolescentes,  conside-
rados em situação de vulnerabilidade social e 
que dificilmente teriam acesso ao mundo digital 
em suas casas. 

O Instituto Dom Orione é uma entidade filantró-
pica que funciona, basicamente, com recursos 
oriundos de convênios com o poder público. 
Conta também com doações e prestação de ser-
viços voluntários de benfeitores da comunidade 
brasiliense, em especial os residentes do Lago 
Sul – Brasília (DF).

INSTITUTO  

NOSSA SENHORA DA PIEDADE

O PROGRAMA PROVIDÊNCIA manteve seu apoio 
financeiro ao Instituto Nossa Senhora da Pieda-
de durante o exercício de 2019, concernente ao 
custeio das despesas com energia elétrica, água, 
acesso à internet e manutenção dos computado-
res do telecentro de informática instalado para 
desenvolvimento das atividades sociais das crian-
ças e jovens carentes ali amparados.

Atualmente, o Instituto possui capacidade para 
assistir a cem crianças, oferecendo-lhes apoio 
pedagógico, segurança, formação de valores e 
religiosa, além de atividades de letramento e 
matemática (reforço), esportivas, oficinas de ar-
tes (pintura, artesanato, colagem, teatro e dan-
ça), recreação (vídeo, brincadeiras, parquinho) 
e jardinagem (horta e pomar).

Basicamente, o Instituto mantém-se com recur-
sos arrecadados com a realização de almoços 
beneficentes, bazares e recebimento de doa-
ções, em espécie, de pessoas físicas e jurídicas, 
além de prestação de serviços voluntária de 
benfeitores da comunidade do Lago Sul – Bra-
sília (DF). 
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PARCERIAS

ARQUIDIOCESE DE BRASILIA
Como nos anos anteriores, a Arquidiocese de 
Brasília continuou apoiando as ações desenvolvi-
das pelo PROGRAMA PROVIDÊNCIA em favor das 
camadas mais vulneráveis da nossa população.

OASSAB - OBRAS DE ASSISTÊNCIA E DE SERVIÇO 
SOCIAL DA ARQUIDIOCESE DE BRASÍLIA 
A OASSAB,  manteve-se parceira do PROGRAMA 
PROVIDÊNCIA na realização do Bazar Benefi cente 
com as mercadorias  doadas pela Receita Federal 
do Brasil e na realização em trabalhos conjuntos 
com a Entidade.

COMITÊ ESPERANÇA
O Comitê Esperança manteve seu apoio fi nan-
ceiro para pagamento de ajuda de custo a edu-
cadores comunitários, em nosso projeto de al-
fabetização de jovens e adultos.

INSTITUTO COOPERFORTE
O Instituto Cooperforte fi rmou parceria com o 
PROGRAMA PROVIDÊNCIA para a realização do 
projeto de Educação Financeira Não Sou Gabrie-
la, benefi ciando diretamente sessenta e cinco 
pessoas, com refl exos positivos sobre suas fi -
nanças,  famílias e  negócios. 
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SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL
Em 2019,  doações de mercadorias apreendidas 
pela Receita Federal do Brasil, viabilizaram a re-
alização de bazar benefi cente, gerando recursos  
que foram dirigidos a nossos projetos sociais. 

SÓ REPAROS SUPER LOJA DA CONSTRUÇÃO
A Só Reparos Super Loja da Construção man-
tém sua importante contribuição mensal ao 
PROGRAMA PROVIDÊNCIA, propiciando o de-
senvolvimento de ações voltadas à geração de 
emprego e renda, visando fomentar atividades 
produtivas orientadas.

ROTARY CLUB 
Sempre demostrando seu olhar cristão e, ain-
da mais relevante,  sua prática costumeira nes-
sa linha de apoio a famílias mais vulneráveis, 
o Rotary Club Lago Norte, novamente, fez-se 
presente na campanha do Natal Sem Fome,  
doando ao Programa Providência 110 cestas 
básicas, por intermédio da OASSAB, fazendo 
a alegria dos seus benefi ciários. Bela e valiosa 
ação dessa entidade parceira.
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ASPECTOS ADMINISTRATIVOS

QUADRO DE PESSOAL
Durante o exercício de 2019, o quadro de pes-
soal foi mantido sem alteração, permanecendo 
com oito empregados, sendo três como Agen-
tes de Desenvolvimento, que atuam externa-
mente, e cinco prestando serviços em ativida-
des administrativas e acompanhamento de 
projetos, na sede da Entidade.
Por medida de contenção de despesas, para 
manter a empregabilidade dos colaborares e 
a sustentabilidade da Entidade, o PROGRAMA 
PROVIDÊNCIA resolveu reduzir a carga horária 
diária de trabalho de 8h para 6h, a partir do dia 
1° de janeiro de 2020, com anuência dos em-
pregados e do órgão sindical.

ATUAÇÃO EXTERNA
Os Agentes de Desenvolvimento, além de pros-
pectar potenciais clientes, formalizam os pro-
cessos das operações de microcrédito, o que 
envolve desde a avaliação da capacidade de 
pagamento do negócio a ser fi nanciado até a 
quitação dos empréstimos, atuando, ainda, no 
acompanhamento e na orientação aos benefi -
ciários do programa.
Ademais, promovem a mobilização e a seleção 
de alunos para os cursos de educação fi nancei-
ra Não Sou Gabriela e, também, de alfabetiza-
ção de jovens e adultos, instituídos pelo PRO-
GRAMA PROVIDÊNCIA.

ATUAÇÃO INTERNA
Os trabalhos desenvolvidos pela equipe interna 
compreendem atividades  relacionadas a aspec-
tos administrativos, fi nanceiros, contábeis, à or-
ganização de arquivos, ao marketing, à geração 
de documentos e informativos, envolvendo o 
controle técnico, a manutenção predial, a gestão 
funcional e operacional e, ainda, a prestação de 
contas correspondente.

CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL
O Conselho de Administração da Entidade reuniu-
-se durante o exercício em quatro oportunidades, 
na forma e com os fi ns estabelecidos no Estatuto. 
De igual forma, o Conselho Fiscal realizou o mes-
mo número de encontros, também em cumpri-
mento às suas funções regulamentares.

COMITÊ DE DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL – CDI
O Comitê de Desenvolvimento Institucional – 
CDI, formado por voluntários que se dedicam 
a Entidade, manteve-se atuante em 2019, reu-
nindo-se semanalmente, às quartas feiras, para 
discutir proposições de novos projetos, anali-
sar as condições de mercado, sugerir e estudar 
possibilidades de novas linhas de atuação, a 
fi m de captar recursos destinados à continui-
dade da Instituição, no cumprimento de seus 
objetivos e acompanhar a evolução das ativida-
des por ela operadas.

CONSELHO FISCAL

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO
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CONTABILIDADE
Permanece atribuída à SOCONTECA - Socieda-
de de Contabilidade Técnica Ltda. a responsa-
bilidade pelos aspectos contábeis da Entidade.

ASSOCIADOS E CONTRIBUINTES
Em 2019, o quadro de associados sofreu algu-
mas baixas, encerrando o exercício com oiten-
ta e três participantes além de quarenta e três 
contribuintes, que doaram ao Providência o 
total de R$ 56.049,45. Esses recursos ajudam a 
custear parte dos projetos sociais desenvolvi-
dos pela Instituição.

VOLUNTÁRIOS
O PROGRAMA PROVIDÊNCIA conta com a 
atuação de vários profissionais aposentados 
que atuam, voluntariamente, em diferentes 
frentes de trabalho, exercendo suas ativida-
des em colegiado.
É graças a essa prestação de serviços gra-
tuita e altruísta que os projetos realizados 
pela Entidade sempre alcançam melhores 
resultados, frequentemente ultrapassando 
as metas estabelecidas. 

RELACIONAMENTOS INSTITUCIONAIS
Todos os compromissos de ordem institucio-
nal perante as autoridades constituídas foram 
cumpridos regularmente, durante o exercício 
de 2019. O PROGRAMA PROVIDÊNCIA continua 
qualificado como Organização da Sociedade Ci-
vil de Interesse Público (OSCIP), junto ao Minis-
tério da Justiça e Segurança Pública.
Foi apresentado ao Ministério Público – Promo-
toria de Justiça de Tutela das Fundações e Enti-
dades de Interesse Social o Relatório Anual de 
Atividades 2018, assim como todos os outros 
documentos solicitados, para renovação do 
“Atestado de Regular Funcionamento”. 
O PROGRAMA PROVIDÊNCIA permanece ins-
crito no Conselho dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (CDCA), no Conselho dos Direitos 
do Idoso do Distrito Federal (CDI-DF), no Con-
selho de Assistência Social do Distrito Federal 
(CAS/DF) e no  Programa Nacional de Microcré-
dito Produtivo Orientado (PNMPO). 
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DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS
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ANALISE DO BALANÇO

EXERCÍCIO DE 2019 - INFORMAÇÕES E ANÁLISES (EM R$)

BALANÇO PATRIMONIAL 2019 2018 VARIAÇÃO %

ATIVO 1.985.906,24 2.213.235,34  (227.329,10) -10,27%

ATIVO CIRCULANTE 986.437,72 882.812,69 103.625,03 11,74%

DISPONÍVEL 386.306,09 533.633,80  (147.327,71) -27,61%

  Caixa/Depósitos bancários à vista 40.314,98 20.409,42 19.905,56 97,53%

  Títulos de liquidez imediata 345.991,11 513.224,38  (167.233,27) -32,58%

OPERAÇÕES DE MICROCRÉDITO 256.565,98 341.556,88  (84.990,90) -24,88%

  Operações ativas 264.501,02 352.120,50  (87.619,48) -24,88%

  Provisão para recebimentos incertos  (7.935,04)  (10.563,62) 2.628,58 -24,88%

ADIANTAMENTOS 6.132,67 1.432,44 4.700,23 328,13%

ESTOQUES 335.956,47 4.276,38 331.680,09 7756,09%

TRIBUTOS A RECUPERAR  - 886,80  (886,80) -100,00%

VALORES A RECEBER 1.035,34 472,75 562,59 119,00%

DESPESAS ANTECIPADAS 441,17 553,64  (112,47) -20,31%

ATIVO NÃO CIRCULANTE 999.468,52 1.330.422,65  (330.954,13) -24,88%

DIREITOS REALIZÁVEIS 120,00 120,00  - 0,00%

  FGL-Fundação Gonçalves Ledo  - 630.000,00  (630.000,00) -100,00%

  Provisão para recebimentos incertos  -  (630.000,00) 630.000,00 -100,00%

  SICOOB - Integralização de capital 120,00 120,00  - 0,00%

IMOBILIZADO 999.348,52 1.330.302,65  (330.954,13) -24,88%

 BENS MÓVEIS 359.185,33 355.235,36 3.949,97 1,11%

    Veículos 1.000,00 1.000,00  - 0,00%

    Móveis e utensílios  28.466,58 26.146,60 2.319,98 8,87%

    Equipamentos de escritório 65.025,72 63.395,73 1.629,99 2,57%

    Computadores e periféricos 247.224,03 247.224,03  - 0,00%

    Instalações 8.540,00 8.540,00  - 0,00%

    Software 8.929,00 8.929,00  - 0,00%

 BENS IMÓVEIS 1.325.871,99 1.325.871,99  - 0,00%

    Obras em andamento  - 1.325.871,99  (1.325.871,99) -100,00%

    Construção e benfeitorias  
em imóveis de terceiros 1.325.871,99  - 1.325.871,99 100,00%

 DEPRECIAÇÕES  (685.708,80)  (350.804,70)  (334.904,10) 95,47%
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PASSIVO 1.985.906,24 2.213.235,34  (227.329,10) -10,27%

PASSIVO CIRCULANTE 72.236,86 85.618,75  (13.381,89) -15,63%

  Fornecedores 367,64 433,29  (65,65) -15,15%

  Obrigações fiscais 1.092,87 3.892,71  (2.799,84) -71,93%

  Contribuições sociais 12.768,30 16.814,65  (4.046,35) -24,06%

  Provisões trabalhistas 56.119,36 51.465,22 4.654,14 9,04%

  Outros débitos e obrigações 295,84 1.472,84  (1.177,00) 100,00%

  Juros a vencer - microcrédito 1.592,85 11.540,04  (9.947,19) -86,20%

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.913.669,38 2.127.616,59  (213.947,21) -10,06%

  PATRIMÔNIO SOCIAL 2.803.086,49 2.803.086,49  - 0,00%

  RESERVAS  (889.417,11)  (675.469,90)  (213.947,21) 31,67%

    Ajustes de exercícios anteriores  (280.978,73) 33.356,40  (314.335,13) -942,35%

    Prejuízos acumulados  (675.469,90)  (356.515,47)  (318.954,43) 89,46%

    Resultado do exercício 67.031,52  (352.310,83) 419.342,35 100,00%

RESULTADO DO EXERCÍCIO 2019 2018 VARIAÇÃO %

RECEITAS 874.221,34 447.740,25 426.481,09 95,25%

RECEITAS DE OPERAÇÕES DE MICROCRÉDITO 90.403,84 104.259,24  (13.855,40) -13,29%

RECEITAS DE CONTRATOS E ACORDOS 75.977,77 199.877,00  (123.899,23) -61,99%

RECEITAS DE SERVIÇOS PRESTADOS 2.212,74 166,20 2.046,54 1231,37%

RECEITA DE DOAÇÕES 612.845,37 78.952,83 533.892,54 676,22%

  Doações de pessoas físicas 56.049,45 52.552,83 3.496,62 6,65%

  Doações de pessoas jurídicas 556.795,92 26.400,00 530.395,92 2009,08%

RECEITAS FINANCEIRAS 24.621,62 39.357,76  (14.736,14) -37,44%

RECEITAS DE ALUGUÉIS 68.160,00 34.877,22 33.282,78 95,43%

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA  -  (9.750,00) 9.750,00 -100,00%

CUSTOS E DESPESAS 807.189,82 800.051,08 7.138,74 0,89%

DESPESAS OPERACIONAIS 807.189,82 796.544,38 10.645,44 1,34%

  Despesas gerais administrativas 156.651,23 127.517,41 29.133,82 22,85%

  Despesas com pessoal 362.005,65 343.608,90 18.396,75 5,35%

  Despesas financeiras 9.940,05 18.359,37  (8.419,32) -45,86%

  Despesas tributárias 119.338,64 118.799,38 539,26 0,45%

  Despesas diretas de op.microcrédito 61.411,42 68.716,88  (7.305,46) -10,63%

  Outras despesas operacionais 97.842,83 119.542,44  (21.699,61) -18,15%

RESULTADOS NÃO OPERACIONAIS  - 3.506,70  (3.506,70) -100,00%

RESULTADO DO EXERCÍCIO 67.031,52  (352.310,83) 419.342,35 119,03%
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No exercício de 2019, o Balanço Patrimonial do PROGRAMA PROVIDÊNCIA registrou o resultado 
positivo de R$ 67.031,52, mostrando que os indicadores econômico-financeiros permanecem em 
níveis aceitáveis, resultado da adequada e parcimoniosa gestão patrimonial, que tem viabilizado 
o cumprimento das obrigações legais e estatutárias da Instituição.
• Liquidez corrente (ativo circulante/passivo circulante): variação de 10,31 para 13,66; 

• Liquidez seca (ativo circulante – estoque/passivo circulante): variação de 10,26 para 9,00;

• Endividamento sobre o ativo (passivo circulante/ativo): mantido o índice de 0,04;

• Endividamento sobre o patrimônio líquido (passivo circulante/patrimônio líquido): variação de 
0,03 para 0,04; 

• Garantia sobre capital de terceiros (patrimônio líquido/passivo circulante + exigível a longo pra-
zo): variação de 28,36 para 26,49; 

• Imobilizado/patrimônio líquido): variação de 0,54 para 0,52.  

ANÁLISE DO BALANÇO - DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS

ATIVO – saldo de R$1.985.906,24, redução de R$227.329,10 (-10,27%);
ATIVO CIRCULANTE – saldo de R$986.437,72, variação positiva de R$103.625,03 (11,74%), assim destacado: 
• Bens numerários – incorpora caixa/fundo fixo, depósitos bancários à vista e títulos de liquidez 
imediata – saldo de R$386.306,09, queda de R$147.327,71 (-27,61%);

• Operações de microcrédito – saldo de R$ R$256.565,98, decréscimo de R$84.990,90 (-24,88%). 
O saldo da rubrica encontra-se impactado negativamente pelo valor de R$7.935,04, correspon-
dente a 3% do total das aplicações em microcrédito, de forma a prestar maior transparência ao 
Ativo, tendo em conta o risco de perdas por inadimplemento de tomadores;

• Adiantamentos – saldo de R$6.132,67, incremento de R$4.700,23, pelo pagamento dos custos 
de produção de cartilhas do curso de Educação Financeira “Não Sou Gabriela”, cujo retorno ou 
baixa ocorrerá de conformidade com a realização das respectivas aulas;

• Estoques – saldo de R$335.956,47, correspondente a mercadorias doadas pela Secretaria da Re-
ceita Federal do Brasil, cuja venda, em bazares beneficentes, deverá ocorrer no exercício de 2020;

• Despesas antecipadas – saldo de R$441,17, relativo a prêmio de seguro de bem imóvel, valor a 
ser apropriado, mensalmente, no decorrer do próximo exercício.

ATIVO NÃO CIRCULANTE – saldo de R$999.468,52, decréscimo de R$330.954,13 (-24,88%), como segue:  
• Direitos realizáveis – saldo de R$120,00, representativo de cotas de participação na Cooperati-
va de Crédito do Servidor Federal e de Empresas Ltda.- SICOOB CREDFAZ, havidas em função de 
acordo de parceria firmado entre as partes, com base no qual passou o PROGRAMA PROVIDÊNCIA 
a prestar serviços para aquela Instituição, na comercialização de seguros em geral.

Efetivou-se a baixa do registro do valor devido pela Fundação Gonçalves Lêdo ao Providência, 
judicializado em 2012 pelo valor de R$630.000,00, uma vez o que processo se arrasta há mais de 
sete anos, inexistindo bens à penhora, inclusive de seus dirigentes à época. Contudo, manteve-se 
o processo de cobrança em andamento na esfera judicial. Consequentemente, fez-se o zeramen-
to da correspondente “Provisão para recebimentos incertos”;
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• Imobilizado – saldo de R$999.348,52, com redução de R$330.954,13 (-24,88%), causada principal-
mente pela aplicação de encargo periódico, de obsolescência e desgaste natural, sobre o valor do 
imóvel Edifício Providência, após haver sido promovida a sua reclassificação contábil de “Obras em 
andamento” para “Construção e benfeitorias em imóveis de terceiros”. Para tanto, teve-se presente 
orientação do Ministério Público do Distrito Federal e Territórios, que determinou fossem adotadas 
providências com respeito à situação em que se encontrava o registro contábil do imóvel, bem 
como pelo fato de, em 2019, ter sido solucionada pendência impeditiva à realização deste ajuste, 
qual seja haver o Governo do Distrito Federal, no exercício sob comento, outorgado a escritura defi-
nitiva do terreno de localização do citado imóvel, em nome da Arquidiocese de Brasília.

Assim é que a rubrica “Depreciação” passou a registrar o saldo de R$685.708,80, com o incremen-
to de R$334.904,10 (95,47%), em contrapartida a “Despesas com depreciação”, relativamente aos 
valores apropriados no exercício de 2019 e a “Ajustes de exercícios anteriores”, conforme a seguir 
comentado nos tópicos pertinentes.
A par disso e da incorporação de bens de pequeno valor em “Equipamentos de escritório”, foram 
recebidas em doação quatro máquinas de costura e uma mesa de trabalho, contabilizadas em 
“Móveis e utensílios” e cedidas em comodato a pequenas artesãs do Residencial Cidade Nova, do 
Novo Gama (GO).  

PASSIVO – saldo de R$1.985.906,24, redução de R$227.329,10 (-10,27%);
PASSIVO CIRCULANTE – saldo de R$72.236,86, decréscimo de R$13.381,89 (-15,63%), contribuin-
do para essa queda a quantia de R$9.947,19 (-86,20%) inscrita em “Juros a vencer – microcrédito”, 
determinado pelo menor volume de operações realizadas no ano. De se esclarecer que, nesta 
rubrica, são contabilizados juros das operações de microcrédito, relativos a prestações vencíveis 
no ano seguinte ao das respectivas contratações de crédito.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO – R$1.913.669,38, redução de R$213.947,21 (-10,06%), como segue:
• Patrimônio social – saldo mantido em R$2.803.086,49.

• Reservas – Saldo negativo de R$889.417,11, posição esta incrementada em R$213.947,21 
(31,67%), sendo resultado do somatório dos seguintes valores: 

• Ajustes de exercícios anteriores – valor negativo de R$280.978,73, com o incremento de 
R$314.335,13, como segue:

     - débito de R$33.356,40, valor acumulado em 2018, ora compensado em “Resultado do Exercício”;
    - débito de R$11.239,85, correspondente ao pagamento de taxas de fiscalização cobradas pelo 
Governo do Distrito Federal, relativamente aos anos de 2014, 2015 e 2016. A partir de 2017, o 
PROGRAMA PROVIDÊNCIA ficou isento de tal ônus, por ser reconhecido como instituição de assis-
tência social;
     - crédito de R$10.667,34, somatório dos valores de operações de microcrédito lançados a pre-
juízo em exercícios anteriores e recuperados em 2019;
     - débito de R$278.433,11, valor da depreciação do imóvel Edifício Providência, relativamente 
aos exercícios de 2013 a 2018, conforme acima expresso no tópico “Imobilizado”.
• Prejuízos acumulados – saldo de R$675.469,90, incorporando o resultado negativo registra-
do no exercício de 2018, parcialmente compensado pelo crédito de R$33.356,40, acumulado, no 
mesmo ano, em “Ajuste de exercícios anteriores”.

• Resultado do exercício – valor positivo de R$67.031,52, resultado da soma algébrica de créditos 
e débitos, a seguir sob comento. 
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RECEITAS – R$874.221,34, aumento de R$426.481,09 (95,25%), a saber:
• Receita de operações de microcrédito – R$90.403,84, redução de R$13.855,40 (-13,29%), pelo 
menor volume de operações realizadas no período.  O total desta receita incorpora a quantia de 
R$37.126,00, relativa a juros de operações contratadas em 2018, incorporadas nas parcelas pagas 
ou baixadas em 2019; 

• Receita de contratos e acordos – R$75.977,77, pelas transferências financeiras processadas pelo 
Instituto Cooperforte, no cumprimento de pacto firmado para a realização de cursos de Educação 
Financeira Não Sou Gabriela ministrados a grupo de pessoas residentes em áreas deprimidas do 
Distrito Federal e Entorno; 

• Receita de serviços prestados – R$2.212,74, correspondente a comissões pagas pela venda de 
seguros, conforme parceria firmada com a Cooperativa de Crédito do Servidor Federal e de Em-
presas Ltda. SICOOB CREDFAZ. Nada obstante os esforços despendidos, a iniciativa não alcançou 
os resultados esperados, motivo pelo qual em setembro/19 a atividade veio a ser encerrada.

• Receita de doações – R$612.845,37, dos quais R$56.049,45 doados por pessoas físicas, desta-
cadamente associados. O valor restante, realizado por pessoas jurídicas, totalizou a quantia de 
R$556.795,92, dos quais R$18.000,00 recebidos da Só Reparos S/A, R$6.600,00 da OASSAB – Obras 
de Assistência e de Serviço Social da Arquidiocese de Brasília, valor de cestas básicas doadas a pes-
soas carentes por ocasião das festas natalinas e R$532.195,92, em mercadorias doadas pela Secre-
taria da Receita Federal do Brasil, destinadas à comercialização em bazares beneficentes;

• Receitas financeiras – R$24.621,62, redução de R$14.736,14 (-37,44%), pela queda do volume de 
capital investido e pelas menores taxas remuneratórias praticadas pelo mercado;

• Receita de aluguéis – R$68.160,00, acréscimo de R$33.282,78 (95,43%), resultado do aluguel do 
2º andar do Edifício Providência, para instituição que atua no apoio a pessoas idosas. 

 
CUSTOS E DESPESAS – R$807.189,82, incremento de R$7.138,74 (0,89%), como segue:
• Despesas gerais administrativas – R$156.651,23, aumento de R$29.133,82 (22,85%). O grupa-
mento consumiu 17,92% do total de receitas do ano e representa 19,41% das despesas do exer-
cício, devendo-se destacar:

     - Energia elétrica, água e esgoto – R$13.902,14, incremento de R$1.253,36 (9,91%);
     - Conservação e reparos “Predial e instalações” R$32.121,51, redução de R$10.244,64 
(-24,18%), tendo presente que, para efeito de economia, obras de manutenção foram postergadas, mas 
que, em futuro próximo, haverão de ser realizadas, inclusive com vistas a aspectos de segurança;
     - Despesa com depreciação – R$56.470,99, incremento de R$53.731,70, valor da depreciação 
do imóvel Edifício Providência, relativamente ao exercício de 2019, conforme acima expresso 
no tópico “Imobilizado”;
     - Honorários contábeis e jurídicos – R$24.362,00, o mesmo volume de gastos observado no 
exercício de 2018;
     - Telefonia e internet – R$10.081,00, aumento de R$2.113,24 (26,52%); 
     - Congressos, seminários e eventos – R$2.972,83, redução de R$12.303,65 (-80,54%), valor próximo ao 
incremento observado em 2018, quando a essa rubrica foram incorporados gastos com os festejos do 
vigésimo primeiro aniversário do PROGRAMA PROVIDÊNCIA;
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• Despesas com pessoal – R$362.005,65, aumento de R$18.396,75 (5,35%). O grupamento consu-
miu, relativamente ao exercício, 41,41% das receitas auferidas, bem como representa 44,85% do 
total de despesas. Com vistas a redução desses gastos, após estudos e ajustes pertinentes e me-
diante acordo entre os empregados e representantes sindicais, será adotada jornada de trabalho 
de seis horas diárias, a vigorar a partir de janeiro de 2020;

• Despesas financeiras – R$9.940,05, redução de R$8.419,32 (-45,86%). O grupamento consumiu 
1,14% das receitas do ano e representa 1,23% do total de despesas. Dentre outras, compõem esse 
grupamento as “Despesas bancárias”, desembolsos de R$8.720,22, e “IRPF sobre renda de aplica-
ções”, que atingiu R$3.792,98;

• Despesas tributárias – R$119.338,64, aumento de R$539,26 (0,45%), correspondente a 13,65% 
das receitas,  representando 14,78% do total de despesas do exercício, sendo destaque os  dispên-
dios lançados em “INSS Patronal”, que totalizaram R$90.180,21, com o crescimento de R$7.054,28 
(8,49%). A variação pouco significativa das “Despesas tributárias” deveu-se, contudo, ao decrésci-
mo e mesmo zeramento de valores observados nas demais rubricas componentes, por exemplo 
“COFINS a apropriar”, que no exercício anterior registrou o valor de R$5.380,00, não tendo havido 
fato gerador para tal recolhimento em 2019;

• Despesas diretas de operações de microcrédito – R$61.411,42, decréscimo de R$7.305,46 
(-10,63%), determinada pela redução de R$6.183,11 (-25,81%) em “Perdas por inadimplência”, cujo 
saldo no final do exercício alcançava o valor de R$17.770,86, correspondente a 6,72% do total da 
carteira de microcrédito. Esse grupamento foi responsável pelo consumo de 7,02% da receita do 
ano e representou 7,61% do total das despesas;

• Outras despesas operacionais – R$97.842,83, dos quais R$75.617,11 referentes aos recur-
sos transferidos pelo Instituto Cooperforte, conforme relatado na rubrica “Receita de contratos 
e acordos”. “Despesas filantrópicas”, R$6.600,00, verba doada pela OASSAB e destinada à doa-
ção de cestas básicas, por ocasião das festas natalinas. “Contrapartida de contratos e acordos”, 
R$12.000,00, destinados a atender despesas com a manutenção de telecentro no Instituto Dom 
Orione – R$6.000,00, para assistência a crianças e adolescentes, inclusive aquelas portadoras de 
necessidades especiais (PNE) e do Instituto Nossa Senhora da Piedade – R$6.000,00, para assis-
tência a crianças e adolescentes.

CONCLUSÃO
De posse do parecer expedido pelo Conselho Fiscal, quanto às demonstrações contábeis refletirem, 
apropriadamente, a posição patrimonial e financeira do Programa Providência de Elevação da Renda 
Familiar, a Diretoria-Executiva submete esta prestação de contas ao Conselho de Administração, que,  
por sua vez, a elevará à deliberação da Assembleia Geral, nos termos do artigo 25, alínea “g”, do Estatuto.    

Brasília (DF),   28 de fevereiro de 2020.

José Luiz Bianco Junior
DIRETOR-PRESIDENTE
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS 
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CERTIFICADO DE REGULARIDADE DO FGTS - CRF
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS DO DISTRITO FEDERAL
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CERTIFICADO DE HABILITAÇÃO DO PROGRAMA NACIONAL 

DE MICROCRÉDITO PRODUTIVO ORIENTADO - PNMPO
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